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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do controle de tráfego agrícola na compactação do 
solo em áreas cultivadas com cana-de-açúcar no sistema de colheita mecanizada. O trabalho foi realizado 
em delineamento de blocos ao acaso, em parcelas subsubdivididas com os tratamentos: colheita mecanizada 
tradicional; corte mecanizado com controle de tráfego; e corte mecanizado com controle de tráfego e uso 
do piloto automático. Os atributos físicos do solo foram avaliados nas camadas de 0,0–0,1, 0,1–0,2 e 0,2–
0,3 m de profundidade, na linha de plantio, no local em que o rodado passa e no entrerrodado. Avaliaram-se 
também os efeitos desses tratamentos sobre a produtividade da cana-de-açucar, respectivamente. O tráfego 
das máquinas agrícolas aumenta a densidade do solo e diminui o diâmetro médio ponderado dos agregados e 
a macroporosidade na linha de rodado em relação à linha de plantio, o que causa a degradação cumulativa da 
qualidade física do solo, ao longo dos anos de cultivo. Os dois anos de controle de tráfego agrícola da colheita 
não influenciaram os atributos físicos do solo estudados.
Termos para indexação: bitola, colheita mecânica, manejo do solo, piloto automático, trafegabilidade.
Agricultural traffic control and soil physical attributes in sugarcane areas
Abstract – The objective of this work was to evaluate the effect of traffic control on soil compaction in 
sugarcane areas with mechanical harvesting system. The study was carried out in a randomized complete 
block design in a split plot arrangement, with the following treatments: traditional mechanical harvesting, 
mechanical harvesting with traffic control, mechanical harvesting with traffic control and automatic tractor 
guidance. Soil physical properties were assessed at 0.0–0.1, 0.1–0.2 and 0.2–0.3-m depths, at the planting 
row, at the wheel tracks, and between wheel tracks. The effects of these treaments on sugarcane yield were 
evaluated, respectively, too. Agricultural traffic increases soil density, and reduces aggregate mean geometric 
diameters and macroporosity at the wheel tracks in comparison to the planting row, which leads to cumulative 
soil physical quality degradation throughout the years. The two years of agricultural traffic control did not 
influence the studied soil physical attributes.
Index terms: gauge, mechanical harvesting, soil management, automatic tractor guidance, trafficability.
Introdução
O processo atual de produção de cana-de-açúcar 
está baseado em unidades onde se realizam o plantio 
e o cultivo em uma ou duas linhas, com tratores que 
têm no máximo 2,0 m de bitola. No entanto a colheita 
é feita em linhas simples, acompanhada do veículo de 
transbordo na linha adjacente. Como consequência, 
verifica-se um tráfego intenso, com baixo rendimento 
operacional, alto custo e elevada compactação dos 
solos. Esses são alguns dos fatores que obrigam a 
reimplantação do canavial a cada cinco anos.
Atualmente, com o incremento das áreas agrícolas, 
há maior preocupação com os problemas relacionados 
à compactação do solo resultante das operações 
mecanizadas, realizadas em condições de umidade 
elevadas (Silva & Cabeda, 2006). O processo de 
compactação em um Latossolo Vermelho sob cultivo 
de cana-de-açúcar foi investigado por Paulino et al. 
(2004), que verificaram que o manejo de pós-colheita 
em soqueiras de cana-de-açúcar alterou a densidade 
do solo, a macro e a microporosidade. Porém, não 
observaram redução na área, no comprimento de 
raízes e na produção de cana-de-açúcar decorrentes 
do alto nível de compactação do solo. Souza et al. 
(2005), na avaliação de sistemas de colheita de cana 
queimada e crua com e sem incorporação da palhada 
de cana-de-açúcar, observaram que os sistemas de 
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colheita alteraram os valores da densidade do solo, a 
macroporosidade e a estabilidade de agregados até a 
profundidade de 0,3 m.
No contexto da agricultura mecanizada, o controle 
de tráfego surge como uma alternativa para o cultivo 
de cana-de-açúcar, pois minimiza os efeitos adversos 
da mecanização agrícola, separa as zonas de tráfego 
daquelas em que há crescimento das plantas e concentra 
a passagem de pneus em linhas delimitadas. Desse modo, 
uma área menor será submetida ao tráfego agrícola, 
embora mais intensamente (Laguë et al., 2003; Trein 
et al., 2005). Esta é uma prática recente no Brasil, mas 
bastante difundida na Austrália, que tem como objetivo 
reduzir o impacto da compactação do solo sobre a 
produtividade das culturas (Tullberg, 1997).
Em uma avaliação do efeito da posição do tráfego 
na colheita de cana-de-açúcar, Braunack et al. (2006) 
verificaram redução da compactação e aumento da 
produtividade da cultura em áreas com controle 
de tráfego. Os benefícios resultantes de menor 
compactação podem atingir também a produtividade e o 
ganho econômico do produtor. Pesquisas realizadas na 
Austrália detectaram aumento de 16% na produtividade 
e aumento de 30% nos lucros pelo uso do sistema de 
tráfego controlado quando comparado com o sistema 
convencional na produção de grãos de sorgo, trigo e 
milho (Tullberg, 1997).
A adoção do controle de tráfego permite melhorias 
na estrutura física do solo e  redução no consumo de 
combustível, pois uma maior área de solo não será 
compactada e apresentará menor resistência à ruptura 
do solo na passagem de implementos de mobilização, 
bem como melhoria no potencial de tração do solo 
(relação pneu-solo), o que aumenta o rendimento da 
tração consequente do tráfego do maquinário em solo 
mais firme (linhas de tráfego). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do 
controle de tráfego agrícola na compactação do solo 
em áreas cultivadas com cana-de-açúcar no sistema de 
colheita mecanizada de cana crua.
Material e Métodos
O experimento foi realizado na Usina São Martinho, 
Município de Pradópolis, SP (21o19'07" S; 48o11'38" W, 
altitude de 630 m). O clima é o mesotérmico de inverno 
seco (Cwa), pela classificação climática de Köppen. A área 
apresenta topografia plana e o solo é classificado como 
Latossolo Vermelho distrófico típico álico, textura 
argilosa, A moderado (Santos et al., 2006).
A área do experimento foi plantada com 
cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) em 2007, 
correspondente à renovação do canavial com a 
primeira colheita (cana planta ou primeiro corte), 
ocorrida em 2008 e, o segundo corte, em 2009. Foi 
realizada calagem na área, com 2,5 Mg ha-1 de calcário 
dolomítico a 32%. A área recebeu adubação mineral 
com nitrato de amônio na quantidade de 310 kg ha-1, e 
orgânica, com vinhaça, na quantidade de 100 m3 ha-1, 
após o plantio. No plantio, foram ainda aplicados 
20 Mg ha-1 de torta de filtro, utilizando-se plantadora 
modelo PCP, com peso de 8 Mg, distribuídos em quatro 
pneus de alta flutuação. A colhedora de cana-de-açúcar 
utilizada no experimento foi a de modelo 7700 (Case IH 
Agriculture, Piracicaba, Brasil), com 335 cv (246 kW) 
de potência bruta e 18,5 Mg de peso, distribuídos em 
duas esteiras. Os transbordos, com peso médio de 8 Mg, 
distribuídos em quatro pneus de alta flutuação, tinham a 
capacidade para carregar até 10 Mg de cana-de-açúcar. 
O trator utilizado na tração dos transbordos, modelo 
Magnum MX (Case IH Agriculture, Curitiba, Brasil), 
com 240 cv (176 kW) de potência, com 10,65 Mg de 
peso, distribuídos em dois pneus dianteiros R30 e dois 
pneus traseiros R38, ambos com pressão de inflação de 
117 kPa.
A área experimental foi dividida em 12 parcelas, cada 
uma delas com 14 linhas de plantio com espaçamentos 
de 1,5 m, o que totalizou 21 m de largura e 50 m de 
comprimento, com bordadura de 2,0 m no entorno 
da área. Os tratamentos em estudo foram: colheita 
mecanizada tradicional (T); corte mecanizado com 
controle de tráfego e aumento de bitola para 3,0 m (CT); 
e corte mecanizado com controle de tráfego e uso do 
piloto automático (PA). Ocorreram duas passagens do 
maquinário entre as linhas da cultura na colheita, com 
uma frequência de seis passadas de trator no primeiro 
ano.
Foram coletadas amostras com e sem estrutura 
preservada, 40 dias após a colheita, para determinação 
dos atributos físicos do solo. Foram abertas trincheiras 
no sentido perpendicular às linhas de plantio, em 
que as amostras foram coletadas nas camadas de 
0,0–0,1, 0,1–0,2 e 0,2–0,3 m de profundidade. 
Além da avaliação da compactação em profundidade, 
também foram feitas coletas em três diferentes pontos, 
tendo sido uma no local em que o rodado do trator deve 
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trafegar, chamado de R, uma na linha de plantio (LP) e 
outra no entrerrodado (ER). Três trincheiras por parcela 
foram abertas aleatoriamente, com coleta de amostras 
em três profundidades em cada ponto de coleta.
O teor de matéria orgânica foi obtido pela 
metodologia de Claessen (1997). A estabilidade 
de agregados por via úmida foi obtida após 
pré-umedecimento das amostras de solo com álcool, 
em cada camada, e passagem por peneiras com 
abertura de malha de 4,76, 2,00, 1,00, 0,50, 0,25 e 
0,12 mm e agitação lenta por 15 min.
Amostras de estrutura preservada foram coletadas com 
cilindros volumétricos (0,03x0,05 m) nas camadas em 
estudo, para determinação da micro e macroporosidade, 
com uso da mesa de tensão. A porosidade total e a 
densidade do solo foram determinadas  de acordo com 
Claessen (1997). A resistência do solo à penetração foi 
avaliada nas três profundidades, com o penetrômetro 
de impacto modelo IAA/Planalsucar-Stolf, (Kamaq, 
Araras, Brasil) com ângulo de cone de 30o, e os 
resultados transformados segundo Stolf (1991). O teor 
de água no solo foi obtido segundo Claessen (1997) em 
todas as camadas estudadas.
O trabalho foi realizado em um experimento trifatorial 
(tratamentos x pontos de coleta x profundidade) com 
parcelas subdivididas no delineamento de blocos ao 
acaso com quatro repetições – subparcelas nos locais 
de amostragem e subsubparcelas em profundidade. 
Quanto à casualização, o fator tratamento foi 
casualizado nas parcelas principais, separadamente 
dentro de cada bloco, o fator ponto de coleta foi 
avaliado em cada subdivisão (subparcelas) de cada 
parcela principal (tratamentos), e o fator profundidade 
foi avaliado em profundidades diferentes em cada 
subparcela com três repetições (trincheiras), o que 
totalizou 324 observações. Os dados foram submetidos 
à análise de variância, de acordo com o teste F, a 5% de 
probabilidade e, no caso de existência de significância 
nas interações ou nos fatores principais, foi aplicado o 
teste de Tukey também, a 5% de probabilidade, com 
uso do SAS (SAS Institute, 1999).
Resultados e Discussão
Constatou-se uma diminuição nos teores de matéria 
orgânica em profundidade, em 2008 e 2009 (Tabela 1). 
Essa redução mostrou-se mais acentuada da camada 
de 0,0–0,1 para a camada de 0,2–0,3 m, em razão da 
maior deposição superficial de resíduos vegetais, o 
que concorda com os resultados obtidos por De Bona 
et al. (2006). O teor de matéria orgânica apresentou 
diferença significativa entre os sistemas de manejo de 
cana-de-açúcar, com os maiores teores para o sistema de 
controle de tráfego e piloto automático. Os resultados 
obtidos concordam com os verificados por Souza et al. 
(2005), que observaram que o sistema de cana colhida 
mecanicamente apresenta aumento no teor de matéria 
orgânica do solo.
Não houve diferença significativa quanto à densidade 
e macroporosidade do solo nos sistemas de manejo 
estudados, em 2008 e 2009 (Tabela 1). O aumento da 
densidade do solo até a profundidade de 0,3 m deveu-se 
ao tráfego de máquinas pesadas durante as operações de 
plantio e colheita. Os valores de densidade do solo são 
coerentes com os observados por Hartemink (1998).
Nos diferentes sistemas de manejo avaliados em 
2009, todos os tratamentos apresentaram valores de 
macroporosidade do solo, em todas as profundidades, 
inferiores a 0,10 m3 m-3 (Tabela 1), que é considerado 
um valor mínimo de porosidade de aeração necessário 
ao desenvolvimento do sistema radicular. Em 2008, 
foram verificados valores de macroporosidade 
próximos do limite crítico na linha de plantio e na 
região entrerrodados, os quais, em razão do tráfego 
de máquinas agrícolas, passaram à condição de 
críticos em 2009 (Tabela 2). Souza et al. (2006), ao 
avaliar a micromorfologia do solo e sua relação com 
atributos físicos e hídricos, em um Latossolo Vermelho 
eutroférrico, verificaram que o cultivo intensivo da 
cultura de cana-de-açúcar reduz significativamente 
a porosidade do solo, com maior evidência na 
macroporosidade.
Os resultados da análise da variância aplicada 
aos teores de água no solo não mostraram diferença 
significativa para os tratamentos e camadas estudadas 
em 2008 e 2009 (Tabela 1). Observa-se que os valores 
do teor de água no solo nas profundidades estudadas 
variaram entre 0,18 e 0,20 g g-1. Os resultados obtidos 
neste trabalho concordam com os de Souza et al. 
(2005), que verificaram menor valor de resistência do 
solo à penetração na camada 0,0–0,1 m, em sistemas 
de colheita e manejo da palhada de cana-de-açúcar, em 
Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico. 
Independentemente do sistema de manejo da 
cana-de-açúcar, houve aumento da resistência do solo à 
penetração até 0,3 m, o que confirma os dados de Silva 
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et al. (2000), que avaliaram a resistência mecânica do 
solo à penetração pelo tráfego de uma colhedora em dois 
sistemas de manejo do solo, em Latossolo Vermelho. 
Observou-se aumento da resistência à penetração da 
profundidade de 0,1–0,2 para 0,2–0,3 m, com valores 
considerados restritivos ao desenvolvimento radicular 
(Tabela 1). Segundo Arshad et al. (1996), valores entre 
2,0 e 4,0 MPa, em sistema de plantio direto, dificultam 
o desenvolvimento radicular das culturas. Dexter 
(1987) afirmou que a compactação do solo é mais 
prejudicial em solo seco, e que em condições de maior 
conteúdo de água pode haver crescimento radicular em 
valores de resistência do solo à penetração superiores 
a 4,0 MPa.
Os diferentes sistemas de manejo da cana-de-açúcar 
não apresentaram diferença quanto ao diâmetro médio 
ponderado dos agregados (DMP), porém verificou-se 
diferença em profundidade, em 2008 e 2009 (Tabela 1). 
Em diferentes sistemas de colheita da cana-de-açúcar, 
Souza et al. (2005) encontraram alterações nos atributos 
físicos. Esses autores verificaram, após cinco anos, 
maior DMP no sistema com cana crua, em relação ao 
de cana queimada. Houve redução da estabilidade de 
agregados em profundidade, que provavelmente está 
relacionada ao baixo teor de matéria orgânica (Assis & 
Lanças, 2005).
Os teores de matéria orgânica foram mais baixos no 
solo onde passaram os rodados, para todos os sistemas 
de manejo da cana-de-açúcar estudados em 2008 e 2009 
(Tabela 2). A movimentação e o preparo do solo para 
o cultivo favorecem as reações de oxidação da matéria 
orgânica, por meio do aumento da pressão parcial de 
oxigênio e da exposição de novas superfícies para o 
ataque microbiano. Sistemas mais conservacionistas, 
como o sistema de controle de tráfego e o piloto 
automático, tendem, com o tempo de manejo com cana 
crua, a apresentar um incremento de matéria orgânica 
na superfície do solo, com contribuição do acúmulo 
de palha na superfície do solo em razão da colheita 
mecanizada (Freixo et al., 2002).
Tabela 1. Atributos físicos do solo e teor de matéria orgânica para os tratamentos controle de tráfego, piloto automático e 
tradicional, em diferentes camadas do solo, em 2008 e 2009(1).
Tratamento 2008 2009
0,0–0,1 0,1–0,2 0,2–0,3 0,0–0,1 0,1–0,2 0,2–0,3
Densidade do solo (kg dm-3)
Controle de tráfego 1,05Aa 1,14Ab 1,21Ab 1,25Aa 1,28Aa 1,27Aa
Piloto automático 1,09Aa 1,14Aab 1,19Ab 1,26Aa 1,22Aa 1,25Aa
Tradicional 1,10Aa 1,18Ab 1,21Ab 1,24Aa 1,23Aa 1,26Aa
Teor de água no solo (g g-1)
Controle de tráfego 0,18Aa 0,19Aa 0,19Aa 0,17Aa 0,18Aa 0,18Aa
Piloto automático 0,17Aa 0,17Aa 0,18Aa 0,16Aa 0,17Aa 0,18Aa
Tradicional 0,19Aa 0,20Aa 0,20Aa 0,18Aa 0,18Aa 0,18Aa
Teor de matéria orgânica (g kg-1)
Controle de tráfego 30,20Aa 24,60Aa 15,10Ab 34,70Aa 28,70Aa 17,30Ab
Piloto automático 22,10Aa 17,30Aa 11,30Ab 24,30Aa 17,30Aa 12,70Ab
Tradicional 17,70Ba 12,20Ba 9,30Bb 21,00Ba 15,00Ba 10,30Bb
Macroporosidade (m3 m-3)
Controle de tráfego 0,11Aa 0,10Aa 0,10Aa 0,06Aa 0,05Aa 0,05Aa
Piloto automático 0,11Aa 0,09Aa 0,10Aa 0,05Aa 0,06Aa 0,06Aa
Tradicional 0,11Aa 0,08Aa 0,10Aa 0,04Aa 0,05Aa 0,05Aa
Resistência do solo à penetração (MPa)
Controle de tráfego 1,31Aa 2,54Ab 2,76Abc 1,25Aa 3,52Aab 5,06Ab
Piloto automático 1,46Aa 2,74Ab 3,06Abc 1,89Aa 3,63Aab 4,70Ab
Tradicional 1,47Aa 2,85Ab 3,09Abc 1,88Aa 5,34Ab 5,22Ab
Diâmetro médio ponderado de agregados (mm)
Controle de tráfego 2,92Aa 2,16Ab 1,77Ac 2,14Aa 1,71Ab 1,29Ac
Piloto automático 3,06Aa 2,39Ab 1,96Ac 2,05Aa 1,77Aa 1,37Ab
Tradicional 3,02Aa 2,36Ab 1,77Ac 2,08Aa 1,90Aa 1,37Ab
(1)Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, em um mesmo ano, não diferem pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade.
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Em 2008 e 2009, os valores de densidade do solo 
e macroporosidade diferiram nos locais de coleta das 
amostras de solo (Tabela 2). Foram verificados, em 
2008, maiores valores para a densidade do solo no 
rodado, que diferiu das posições da linha de plantio e 
entrerrodado.
Com apenas um ano de manejo, ocorreu aumento 
da densidade do solo na linha de plantio e em 
entrerrodado, o que demonstra que os sistemas de 
manejo com controle de tráfego e piloto automático 
não garantiram qualidade física – baixos valores de 
densidade do solo e resistência do solo à penetração e 
valores de macroporosidade acima de 0,1 m3 m-3 – nas 
regiões de maior desenvolvimento radicular da cultura 
de cana-de-açúcar (Tabela 2). Resultados semelhantes 
foram observados por Paulino et al. (2004), que 
avaliaram o efeito da escarificação de um Latossolo 
Vermelho em área cultivada com cana-de-açúcar e 
verificaram que o manejo de pós-colheita em soqueiras 
de cana-de-açúcar aumenta os valores da densidade 
do solo e da microporosidade e diminui o valor da 
macroporosidade.
Em 2008, os valores do diâmetro médio ponderado 
dos agregados (DMP) diminuíram em relação aos 
de 2009, com os menores valores observados em 
entrerrodados e rodados, que diferiram da linha de 
plantio (Tabela 2). Em todos os sistemas de manejo da 
cana-de-açúcar estudados, a estabilidade de agregados 
foi reduzida. Esse resultado também foi obtido por 
Góes et al. (2005), que observaram que o revolvimento 
do solo para o plantio e cultivo da cana-de-açúcar tem 
maiores efeitos na estabilidade de agregados do que a 
matéria orgânica e o tempo de cultivo, em Latossolo 
Vermelho distroférrico.
Em todos os tratamentos estudados, houve aumento 
da resistência do solo à penetração da linha de plantio 
para o rodado (Tabela 2), com valores considerados 
restritivos ao desenvolvimento radicular, o que também 
foi obtido por Lima et al. (2005), que avaliaram o 
tráfego de máquinas agrícolas em área cultivada com 
Tabela 2. Atributos físicos do solo e teor de matéria orgânica para os tratamentos controle de tráfego, piloto automático e 
tradicional, na linha de plantio, no entrerrodado e no rodado do trator, em 2008 e 2009.
Tratamento 2008 2009
Linha de plantio Entrerrodado Rodado Linha de plantio Entrerrodado Rodado
Densidade do solo (kg dm-3)
Controle de tráfego 1,08Aa 1,11Aab 1,21Ab 1,21Aa 1,29Aa 1,29Aa
Piloto automático 1,07Aa 1,12Aa 1,23Ab 1,20Aa 1,23Aa 1,31Aa
Tradicional 1,08Aa 1,16Aab 1,25Ab 1,16Aa 1,29Ab 1,28Ab
Teor de água no solo (g g-1)
Controle de tráfego 0,18Aa 0,18Aa 0,19Aa 0,18Aa 0,17Aa 0,18Aa
Piloto automático 0,18Aa 0,17Aa 0,17Aa 0,17Aa 0,17Aa 0,17Aa
Tradicional 0,20Aa 0,20Aa 0,20Aa 0,18Aa 0,18Aa 0,19Aa
Teor de matéria orgânica (g kg-1)
Controle de tráfego 34,00Aa 27,00Aa 19,70Ab 34,00Aa 27,00Aa 19,70Ab
Piloto automático 19,30Ba 19,30Aa 15,70Aa 19,30Ba 19,30Aa 15,70Ab
Tradicional 15,00Ba 17,00Ba 14,30Aa 15,00Ba 17,00Ba 14,30Aa
Macroporosidade (m3 m-3)
Controle de tráfego 0,11Aa 0,11Aa 0,08Ab 0,07Aa 0,05Aab 0,04Ab
Piloto automático 0,10Aab 0,12Aa 0,09Ab 0,08Aa 0,06Aab 0,04Ab
Tradicional 0,10Aab 0,11Aa 0,08Ab 0,07Aa 0,03Ab 0,04Ab
Resistência do solo à penetração (MPa)
Controle de tráfego 1,50Aa 3,43Aa 4,91Aa 1,35Aa 2,25Ab 3,00Ac
Piloto automático 1,30Aa 2,95Aa 5,97Aa 1,64Aa 2,49Ab 3,14Ac
Tradicional 1,55Aa 4,66Aa 6,23Aa 1,69Aa 2,69Ab 3,03Ab
Diâmetro médio ponderado de agregados (mm)
Controle de tráfego 2,62Aa 2,25Aab 1,98Ab 1,85Aa 1,72Aa 1,58Aa
Piloto automático 2,91Aa 2,30Ab 2,20Ab 1,92Aa 1,71Aab 1,56Ab
Tradicional 2,68Aa 2,29Aa 2,19Aa 2,04Aa 1,67Ab 1,64Ab
(1)Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, em um mesmo ano, não diferem pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade.
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citros. A resistência do solo à penetração foi superior 
nos locais com maior movimentação dos veículos 
agrícolas, o que é coerente com o maior tráfego de 
máquinas e a maior densidade do solo, e  corrobora 
estudos de Streck et al. (2004). Os valores do teor 
de água no solo estiveram muito próximos entre si, 
em todos os locais de amostragem, e comprometeu 
os resultados obtidos quanto à resistência do solo à 
penetração. Resultados semelhantes de resistência do 
solo à penetração foram observados por Souza et al. 
(2005), em área cultivada com cana crua, em Latossolo 
Vermelho-Amarelo distrófico.
Quanto à macroporosidade, observou-se que não 
houve diferença entre os locais de amostragem em 
2008 (cana-soca) e, em 2009, esse valor diminuiu em 
todos os locais de amostragem, e o rodado diferiu do 
entrerrodado e da linha de plantio. Quanto à distribuição 
do tamanho dos poros, em 2009, os três locais de 
amostragem apresentaram valor abaixo do ideal e 
os locais de entrerrodados e rodados apresentaram 
valor de macroporosidade abaixo do valor mínimo 
necessário. Esse resultado evidencia o efeito do 
tráfego de máquinas pesadas nos tratos culturais e, 
principalmente, na colheita da cana-de-açúcar, o que 
corrobora resultados de Streck et al. (2004).
As produtividades da soqueira não apresentaram 
diferenças significativas entre os tratamentos, com 
média de 96,5 t ha-1 em 2008, mesmo que os atributos 
físicos do solo tenham mostrado diferenças entre 
os manejos e pontos de coletas estudados. Não se 
observou redução de produtividade entre os sistemas 
de manejo decorrente da compactação do solo, que 
em 2009 teve a média de 100,98 t ha-1, pois o regime 
hídrico foi mais adequado ao desenvolvimento da 
cultura. Segundo Reinert et al. (2008), a restrição ao 
crescimento das raízes reduz de maneira acentuada a 
produtividade das culturas, em anos com ocorrência de 
deficit hídrico. Paulino et al. (2004) não observaram 
redução na área e no comprimento de raízes e na 
produção de cana-de-açúcar decorrentes do nível de 
compactação do solo, em soqueira de cana-de-açúcar, 
em Latossolo Vermelho.
Conclusões
1. O tráfego das máquinas agrícolas aumenta 
a densidade do solo, diminui o diâmetro médio 
ponderado e a macroporosidade na linha de rodado em 
relação à linha de plantio, o que causa a degradação 
cumulativa da qualidade física do solo, ao longo dos 
anos de cultivo.
2. Dois anos de controle de tráfego agrícola da 
colheita não influenciaram os atributos físicos do solo 
estudados.
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